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“No te canses, ¡oh numen! 
en alumbrar especies […,] pues a favor producen de Cibeles […] las cañas mieles”2. 
 
Assim trovava o remanso Manuel de Justo Rubalcava de Cuba e seu doce lá pelo trânsito do 
século XVIII ao XIX, quando não se tinha transformado ainda a ilha na açucareira do Novo 
Mundo e do planeta e viriam, pois, tempos melhores e muito diferentes de atual panorama de 
açúcar na América. 
Açúcar na América é o título deste breve artigo que se nos encomendou com o fim de preliminar 
as conferências apresentadas ao seminário “A Bahia e ou Açúcar”, celebrado nessa cidade entre 
o 14 e 16 de abril de 2008, e o livro editado com elas. A tarefa é difícil. Os textos do simpósio 
versam sobre produção, tecnologia, escravidão, consumo, sua democratização, sociedades, 
economias e mentalidades, o caso cubano nos séculos XIX e XX, a decadência da oferta de 
açúcar naquela primeira centúria e também de ciclos açucareiro, matéria-prima e 
biocombustível. Temas variados, pois, centrados nos exemplos brasileiros (especialmente da 
Bahia) e da Grande Antilha, em uma cronologia ampla que abrange de mediados do milênio que 
há pouco terminou ao início do presente. Tratados por acadêmicos de diferentes especialidades 
da Europa (a Espanha e a Alemanha), os Estados Unidos, o Brasil e Cuba. Abordarei minha 
complexa tarefa, portanto, suscetível de infinidade de enfoques, levando em conta tal 
diversidade seletiva de matérias e autores e de economia que é o que mais estou capacitado 
para falar. 
Nestes anos de princípios do século XXI a oferta mundial de açúcar supera 150.000.000t e o 
consumo 145.000.000. Os países da América do Sul são os maiores produtores, com mais de 
21%, mas dois terços de tal quantidade se elaboram no Brasil. Proporções similares às dessa 
nação fabricam a Índia, Europa Ocidental e extremo oriente e a Oceania, onde destacam a 
China (5%), a Tailândia e a Austrália (3-4%). Na América, os outros gigantes açucareiros são 
os Estados Unidos e o México, com porcentagens de 4 e 5%. Entre a oferta desse último país e 
de Cuba (outrora das grandes do planeta e reduzida bruscamente de 8.000.000-9.000.000 t a 
menos de 3.000.000t depois do desaparecimento do bloco socialista, seu principal cliente) 
monopolizam quase 70% do açúcar fabricado no resto de América do Norte, o Caribe e a 
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 América Central3. 
Desses grandes produtores muitos são, além disso, importadores líquidos. Os Estados Unidos 
adquire 0,4 t de açúcar por cada uma que fabrica. Europa Ocidental tem algum excedente, na 
Índia, extremo oriente e a Oceania a oferta e a procura estão igualadas, ainda que haja países 
que exportem. O mesmo ocorre na África austral e equatorial. Com mais de 10.000.000 t o 
principal abastecedor do mercado é o Brasil. Também têm stocks para a comercialização as 
nações da América Central e o Caribe (5.000.000 t). Os grandes importadores são a Rússia e 
Europa Oriental (8.000.000) e a África setentrional (7.000.000) 4. 
Pode-se dizer, portanto, que os países do mundo se auto abastecem de açúcar em uma grande 
proporção, que no espaço exportador em que outrora competiram o Brasil, Cuba, Java, só fica 
um gigante, o Brasil, e algumas nações pequenas, que não geram uma oferta destacada no 
total do planeta, mas sim dentro de suas economias, como é o caso de vários Estados da 
América Central e as Antilhas. 
É preciso assinalar, além disso, que dois terços do açúcar mundial se elaboram a partir dos 
sucos da cana e o resto da beterraba. De ambas as plantas é possível extrair sacarose com 
rentabilidade econômica, mas a segunda se adapta a climas mais frios e menos úmidos que os 
requeridos pela primeira, por isso se cultivam na Europa e grande parte de Estados Unidos. 
A relativa escassez de feiras livres exteriores para o açúcar é resultado de uma comprida 
história que afunda suas raízes nos alvores do século XIX. Até então aquela se elaborava 
fundamentalmente em territórios tropicais coloniais a partir da cana. Durante as guerras 
napoleônicas se fomento sua fabricação na Europa a partir da beterraba, por ser um artigo de 
alto valor estratégico, e se protegeu progressivamente sua produção e seu comércio com 
subsídios e tarifas. 
Segundo avançou o século XIX o açúcar de beterraba, como se disse destinado 
fundamentalmente ao consumo interno dos produtores, foi ganhando espaço no mercado ao de 
cana. Mais um fator que interveio em tal substituição foi o fato de que, frente a outras matérias 
primas tropicais, o açúcar de cana deve processar-se in situ, pois a plantação perde 
progressivamente sacarose se transcorre mais de um dia entre seu corte e sua moenda, razão 
pela qual não é possível exportar a planta e extrair dela a sacarose nos países consumidores5. 
Durante o século XIX o açúcar foi o principal produto do comércio internacional, o que amostra 
sua importância estratégica mencionada, e Cuba seu principal exportador. Pelas razões citadas, 
quando a década de 1920 finalizou o ciclo de alta de sua produção e também de sua demanda e 
caíram drasticamente os preços (que demorariam depois mais de duas décadas para recuperar 
o nível perdido em meados desse decênio), e, sobretudo depois da crise de 1930, o mercado se 
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 cartelizou ou foi sujeito a acordos bilaterais entre exportadores e importadores. Este processo 
explica o elevado nível de auto-abastecimento que observamos na atualidade6. 
Mais um fator acontecido com a passagem dos tempos é a aparição de substitutivos do açúcar 
de sacarose, o que, além disso, guarda relação com a diversificação progressiva das dietas e 
sua adequação a critérios saudáveis nos países mais ricos do mundo, e com o fato de que as 
tecnologias de conservação dos alimentos reduziram também paulatinamente o emprego do 
açúcar com essa função. Tais causas também não jogaram a favor do aumento de seu 
consumo.  
Em resumo, no final da década de 1930 a produção mundial de açúcar era de aproximadamente 
30.000.000 t, por isso desde então cresceu 5% anual. O de beterraba monopolizava 40%, mas 
a porcentagem tinha aumentado notavelmente em pouco tempo graças à proteção dos 
mercados, pois nos anos vinte não superava 30%. Cuba elaborava 10% dessa oferta, quando 
ao finalizar a Primeira Guerra Mundial chegou a ultrapassar 25%. 
Antes da Grande Guerra os países da Europa ocidental fabricavam mais de 8.000.000 t de 
açúcar, Cuba e Indiana cerca de 2.500.000, os Estados Unidos 1.800.000 e Java 1.300.000. 
Esses eram os principais produtores. A guerra reduziu à metade a oferta européia e como 
resultado outros produtores aumentaram a sua, de modo que antes da crise de 1930, quando 
se tinha recuperado a do Velho Continente e superava os 9.000.000, nações como o Brasil, o 
Japão e Formosa ou a Austrália tinham experimentado um notável aumento na quantidade que 
elaboravam em muito pouco tempo, ultrapassando 1.000.000 t os dois primeiros e 500.000 o 
terceiro. Açucareiros tradicionais, ou se mantinham em cifras similares às da década de 1910, 
por exemplo, a Índia, ou muito acima delas: Cuba 5.000.000, os Estados Unidos 3.300.000. 
Assim se saturou o mercado. 
A Grande Depressão e o reforço dos regulamentos dos mercados depois dela alteraram de novo 
a situação descrita. No final da década de 1930 o Brasil preservava com 1.000.000 t a posição 
produtiva atingida uma década antes, também a Europa com 9.000.000-10.000.000, mas 
melhorou a da Austrália e os Estados Unidos, que superavam 820.000 e 4.500.000 
respectivamente. A oferta da Índia oscilava de 3.000.000 a 4.000.000 e só se reduziu 
drasticamente a dos grandes exportadores: Cuba (3.200.000) e Java (1.500.000)7. 
O melhor indicador das condições de mercado reflete na sua evolução todas essas 
circunstancias. As cotações do açúcar dependem dos acordos de comércio internacional, as 
barreiras protecionistas e subvenções a sua produção. Não obstante se pode afirmar que são 
estruturalmente baixas e que, pela maneira em que está organizado o mercado, a oferta 
responde de um modo muito inelástico a elas salvo no caso dos países que não têm subscritos 
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 convênios e vendem os preços de feira livre. O mais afetado por tal situação é Cuba ao haver 
pedido seus clientes privilegiados, a União Soviética e o CAME (Conselho de Ajuda Mútua 
Econômica da Europa comunista), que, além disso, substituíram aos Estados Unidos, que até a 
revolução de 1959 jogou esse mesmo rol. 
Para ter uma idéia do que estamos assinalando basta dizer que o preço atual do açúcar de 
consumo oscila de 10 a 12 cts/lib FOB (livre a bordo). Ao fim da década de 1990 sofreu uma 
drástica depressão, descendo a 8. Na de 1920 chegou a superar os 20 cts, mas devido às 
excepcionais condições do primeiro pós-guerra mundial. O nível normal nesses anos foi de 
aproximadamente 4 cts, por isso se pode dizer que as cotações só subiram 2% anual desde 
então, magra cifra considerando a inflação internacional que caracterizou à segunda metade do 
século XX e sobretudo ao período posterior à crise de 1973. 
A queda mais recente dos preços afetou sensivelmente à produção do Brasil e se agravou pelo 
fato de coincidir com o ajuste e liberalização da economia do país depois da crise dos anos 
oitenta, que também teve um impacto considerável nas cotações, pois a eliminação dos 
regulamentos do setor provocou um aumento de sua oferta e uma depressão de seu valor. Tais 
condições, enfim, e o feito de que a tecnologia açucareira há evolucionado relativamente pouco 
há muitos anos devido ao escassamente competitivo que é seu mercado, afetam, além disso, 
aos rendimentos, de modo que resulta difícil compensar os problemas de deflação com custos 
mais baixos8. 
Desde suas origens a indústria açucareira no Brasil se caracterizou por práticas extensivas e 
predatórias na exploração dos recursos. Alguns autores acham que não se modernizou o 
suficiente frente a seus competidores do Caribe e a Ásia, mas outros afirmam que sua oferta se 
estagnou antes da revolução que supôs a implantação do modelo de plantação em Barbados a 
fins do século XVIII devido a causas políticas e exógenas9. Para tempos mais recentes a questão 
não é tão discutível. Uma sucessão de fatores não incentivou a melhora da produtividade dos 
engenhos e que optassem por mais um crescimento intensivo e sustentável: dispor de terra 
abundante, de leis que favoreceram sua concentração e a dotação de trabalho barato e de uma 
grande feira livre interno, protegido desde os anos trinta. Por isso sua produção aumentou 
perdendo competitividade e clientes. Desde 1959 o fato fortuito de poder abastecer parte da 
demanda norte-americana que antes de sua revolução supria Cuba ajudou a preservar esse tipo 
de expansão, e também a crise energética dos setenta, com a qual se reforçou a citada 
proteção do setor e se fomentou sua reconversão em fabricante de combustível. 
A desregularização da indústria açucareira brasileira a partir da década de 1990 parece que por 
último criou os incentivos para uma melhora de sua produtividade, mas além dos problemas 
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 mencionados de preços e pouca renovação tecnológica, prevalecem desincentivos para um 
crescimento sócio-ecológico sustentável devido às práticas trabalhistas e contaminantes que 
ainda se permitem10. 
Não obstante, é preciso assinalar, que uma perspectiva comparada desmonta muitos mitos que 
vinculam tais problemas ao pouco desenvolvimento de Brasil ou a força nele do capital 
estrangeiro. Exemplo disso é o impacto ambiental do cultivo encanador no leste da Austrália, 
país no qual não intermediaram esses fatores. A rotulação mecânica generalizada desde 
mediados do século XX e a poda indiscriminada para fornecer combustível aos engenhos 
supuseram o desaparecimento de 60% da floresta endêmico embaixo dos 80 m, porcentagem 
não muito diferente ao que se computa, por exemplo, em Cuba11, ou sua substituição por 
espécies exóticas. Colateralmente, além disso, isto aumentou o impacto destruidor que as 
geladas provocam no cultivo e uma forte erosão do terreno, o que deu lugar a inundações, 
frente ao que o Governo não tomou medidas até que não causaram graves danos. Por outra 
parte, a prática de drenar os terrenos úmidos doces e cegar com diques os salinos, acabou com 
pelo menos a metade das restingas, e os mangues roubados ao mar se deslocaram a terras 
mais baixas, criando novos pântanos e contaminando rios e solos com o ácido sulfúrico que 
contém sua água. Só a partir da década de 1970 uma legislação tratou de acabar com essas 
barbaridades e começaram a instalar-se depuradoras. Sem mencionar o impacto sobre a fauna, 
outros danos ocasionados minguaram também a fertilidade da terra12. 
Como no Brasil, na Venezuela também se constata que a rentabilidade do negócio açucareira se 
reduziu notavelmente nos últimos anos, e igualmente por causa da descapitalização e a 
incerteza que sofre. Caso contrário é o da Guatemala, um desses com pouca importância nas 
exportações mundiais de açúcar, mas no qual sua indústria encanadora é um rubro muito 
destacado na economia nacional. Além disso, se comportou de modo muito dinâmico nas 
últimas décadas, o que supôs sua renovação e um aumento de sua competitividade, apesar de 
que também se viu afetada por problemas climatológicos e pelos referido baixos preços13. 
Mais exemplos, pois em tão breve espaço é impossível abordar tão amplo tema sem recorrer a 
eles. No Peru a indústria açucareira foi um setor tradicionalmente importante nas exportações 
e, sobretudo na sua costa setentrional, onde sua modernização e competitividade a partir de 
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 finais do século XIX deram lugar a uma oligarquia com uma posição predominante no Governo 
da nação até a década de 1960. Como em outros lugares da América, salvo nas pequenas 
Antilhas e Cuba, mesmo que ali só depois da independência, o cultivo e processamento da cana 
foram de especial importância em certas regiões, não obstante quase sempre também tais 
áreas tiveram um papel sumamente destacado no país. 
No Peru as grandes mudanças sócio-econômicas, ocorridas nas regiões do noroeste, fruto da 
consolidação da indústria açucareira ajudam a explicar também a formação do APRA (Aliança 
Popular Revolucionária) e de sua base eleitoral, o chamado sólido norte aprista. A revolução 
militar de Juan Velasco Alvarado em 1968 nacionalizou e cooperativou o setor. Depois este 
experimentou mudanças significativas e uma aguda crise, coincidindo com a já mencionada em 
outros países, da qual resultou um sério declive particularmente em anos posteriores a 1980, 
cujo principal sintoma é que a nação há passado de exportadora a importadora de açúcar. Além 
disso, não há signos evidentes que tal situação possa variar no futuro14. 
Na Jamaica e Guiana, por outra parte, a produção de açúcar sofreu fortes flutuações ao longo 
de sua história, mas desde a década de 1970, graças ao tratado subscrito entre os dois países e 
a União Européia pela sua pertinência ao Grupo de Estados da África, o Caribe e o Pacífico 
(ACP), tal situação mudou e como conseqüência das quotas de exportação atribuídas nesse 
convênio, o que padece agora são limitações para seu crescimento. Ambos os casos são 
representativos do que indicamos aproxima da organização do mercado. Os governos jamaicano 
e guianense iniciaram políticas de modernização dos engenhos e de incentivos a atividade e ao 
consumo local, mas tropeçaram com graves obstáculos devido à dependência que tem o setor 
de um mercado internacional muito fragmentado, regulado e estagnado há muito tempo, por 
isso as perspectivas são muito pouco favoráveis15. 
Em Porto Rico, após sofrer problemas na sua modernização, a indústria açucareira 
experimentou uma forte expansão depois da finalização do domínio espanhol em 1898, quando 
a ilha ficou baixo a soberania norte-americana. No período de entre guerras gozou de novos 
incentivos para aumentar sua oferta devido ao aumento das tarifas dos Estados Unidos frente à 
queda dos preços e a elevada safra e exportações cubanas, que ameaçavam a sobrevivência de 
sua produção interna. No entanto o setor padeceu desde então por adversas condições pelas 
mesmas razões, sobretudo por causa das baixas cotações, com o efeito da climatologia, de um 
furacão fundamentalmente, e do programa que o Governo de Washington desenhou para sua 
antilhana depois da crise de 1930, dirigido a sua industrialização e diversificação econômica. 
A oferta açucareira de Porto Rico, que a princípios do século XX era de aproximadamente 
300.000 t, e em 1915 de 500.000, superou 1.000.000 no período de entre guerras graças às 
citadas condiciones da época16. Depois o mercado norte-americano se dividiu em quotas 
atribuídas aos diferentes abastecedores e a produção porto-riquenha se estagnou nessas cifras. 
O fracasso dos planos para sua modernização e mais uma legislação efetiva com as restrições 
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 que se haviam imposto na ilha desde sua ocupação pelos Estados Unidos sobre a concentração 
da propriedade da terra, que prejudicou as empresas donas de engenhos, além de problemas 
trabalhistas e da prioridade política que se deu à diversificação econômica e industrialização, 
explicam a crise do setor, que em 1974 só elaborava 450.000 t de açúcar e em 1982 menos de 
110.000. A incidência de várias pragas, finalmente, culminou o desastre e hoje em Borinquen 
inclusive as destilarias têm que importar o suco da cana para manter a manufatura de rum17. 
Na Colômbia, como em outras nações americanas, a produção de açúcar se localiza em uma 
região, a do rio Cauca. Seu auge foi resultado da revolução cubana, mesmo que parece que sua 
indústria estava preparada para assumir o desafio que supôs a repartição entre terceiros países 
da quota de exportação de 4.500.000 t que tinha atribuído a Grande Antilla no mercado dos 
Estados Unidos, pois o Governo exigiu aos engenhos que em nenhum caso deixassem de 
abastecer por causa dele o consumo interno. Durante a década de 1960 estes duplicaram sua 
oferta (de 330.000 a 700.000 t) e as vendas no exterior cresceram de 120.000 a 173.000 t, 
mas o mais importante foi um aumento nos rendimentos graças às melhoras introduzidas nos 
cultivos e nos procedimentos de extração da sacarose. 
Construíram-se novos engenhos, aumentaram sua capacidade, no campo se introduziram 
variedades de cana mais rentáveis, se generalizou a irrigação e o uso de abonos e se adotaram 
tecnologias de nivelamento. Como resultado a produção colombiana de açúcar aumentou 50% 
nos anos setenta, superando 1.000.000 t. Depois, nos anos oitenta, experimentou o mesmo 
estancamento que em outros países e por iguais causas, elevando só a 1.500.000. Nos inícios 
do século XXI, a oferta, acima dos 2.600.000, gera 1,3% do PIB, um 2,5 dos ingressos de 
exportação e um 9,4 da renda agrária, mas no vale do Cauca se cultiva com cana 66% de sua 
superfície agrária e o açúcar gera 6% do PIB18. 
Um estudo de Landell Mills em 1997 sobre dez grandes produtores açucareiros, concluiu que os 
engenhos colombianos estão entre os mais rentáveis do mundo em todos os indicadores agro-
industriais19. Além disso, nesses anos se abriram novas perspectivas para o comércio fruto de 
convênios internacionais e que quase todo o açúcar do país andino tem certidão de qualidade 
ISO20. 
Tanto no Brasil como na Colômbia, onde mais progrediu a indústria açucareira na América e o 
mundo, no nível da produção no primeiro caso e no da rentabilidade no segundo, se 
potencializou a diversificação e as economias externas do setor. 
Já na década de 1960 se potencializou o uso do bagaço da cana para produzir papel na 
Colômbia e a principal empresa do setor, Propal, se situava entre as cinco maiores do mundo 
nesse ramo de atividade. Também se fundaram companhias como Alimentos e Refrescos S.A. 
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 para elaborar twist em pó, propriedade de um engenho, e um Cluster do Açúcar, que além de 
fábricas de papel e bebidas como as citadas, abrange outras de alimentos, energia ou 
sacaroquímica. Além disso, o país conta há anos com um museu e um parque da cana, e 
vinculado com a obtenção de certificados de qualidade, se assinou um convênio de conserto 
para uma produção limpa no setor açucareiro21. 
Nessa diversificação de atividade destaca na Colômbia e outros países açucareiro da América 
uma produção tradicional, os licores e o rum, e uma mais nova e pioneira na economia mundial, 
a elaboração de etanol. Começando pela primeira, hoje o mercado de tais bebidas movimenta 
entre 450.000.000 e 550.000.000lt anuais, dos quais 20% correspondem destilados de 
qualidade e envelhecidos. Destacam entes estes últimos os conhecidos e prestigiosos runs 
cubanos, e também os colombianos, centro-americanos, de outras as Antilhas, e os da 
Venezuela, que exporta cerca de 1.000.000lt. 
A cachaça brasileira, entre os licores fabricados da cana de açúcar de menor qualidade, que se 
usam na confecção de coquetéis como a caipirinha, se exporta modestamente, mesmo que suas 
vendas internacionais experimentaram um forte crescimento e se espera que seja ainda maior 
proximamente. Em 2001 o Brasil colocou fora de suas fronteiras mais de 11.000.000lt e com 
1.300.000.000lt abastecia sua demanda interna. Os prognósticos prenunciam que em 2010 a 
primeira cifra crescerá até 40.000.000 ou mais22. 
Logo ao combustível, é preciso assinalar que o etanol pode usar-se como carburante só ou 
misturado com derivados do petróleo e para a oxigenação destes últimos. Além disso, reduz a 
dependência energética dos países que não contam com o ouro preto, pois se obtém das 
plantas, e tem vantagens ambientais. É preciso enfatizar, no entanto, que em alguns casos os 
cultivos usados para fabricá-lo podem ter um grave impacto ecológico, que para processá-lo se 
emprega uma grande quantidade de energia e que sua combustão despeja ao ar mais gases 
poluentes que a queima de óleo diesel ou gasolina, mesmo que isso se resolve com a maior 
eficiência da maquinaria que se movimenta com ele. 
Por outra parte, ao se obter o etanol de vegetais, o aumento de sua produção está provocando 
um encarecimento dos mesmos que afeta os consumidores e prejudica, sobretudo, os países 
mais pobres. Por isso e pelo fato de que também reduz a quantidade disponível de reservas 
naturais se é elaborada a partir de substratos das plantas, sua renovação não é gratuita. 
O etanol se produz facilmente a partir do milho, de outros cereais e da cana-de-açúcar. No caso 
desta última, dado que há no mundo campos que em outros anos se dedicaram a ela para 
elaborar açúcar e que hoje estão abandonados, se reduzem algumas das desvantagens 
indicadas. A isso é preciso acrescentar o fato de que o obtido da plantação é mais simples e 
menos custoso de fabricar. 
Na América, além dos Estados Unidos, a Colômbia e o Brasil desenvolveram destacados 
programas para obter etanol. O primeiro país a partir do milho, o segundo usando cana, como 
também no terceiro que, além disso, alcançou assim diminuir sensivelmente sua dependência 
                                                 
21
 Véase www.cenicana.org; www.contraloriagen.gov.co/cdagro/html/lista-der.htm, y www.apah.hn/tes-
timonio.html (consulta janeiro de 2008). 
22
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 da importação de petróleo. 
Em 2005 a produção mundial de bioetanol era de 30.000.000 m3 e seu comércio tinha 
aumentado 50% em somente seis anos, por isso se espera um crescimento exponencial no 
futuro. O Brasil exporta a metade do qual se comercializa internacionalmente, 
aproximadamente 5.000.000 m3. Os preços, como ocorrem com os do açúcar, variam com os 
contratos de compra-venda e as tarifas, mas sem dúvida são muito mais atrativos. Nos Estados 
Unidos as tarifas alfandegárias alcançam 13,9 cts/l, mesmo que para os países da América 
Central, por exemplo, há um mercado livre de quase 900.000 m3 pelo que obtêm 50 cts/l 
FOB23. 
Voltando ao exemplo colombiano, em 2002 se estabeleceu por lei a oxigenação das gasolinas 
com álcool vegetal, nas cidades de mais de 50.000 habitantes e áreas metropolitanas. Como 
isto requeria quase 500.000 m3 anuais de etanol e se precisavam destilarias com uma 
capacidade de 150.000 a 300.000 l diários. Em 2005 começavam a produzir algumas das seis 
que se estabeleceram anexas aos engenhos açucareiro, tecnologia relativamente simples e fácil 
de instalar e que além disso gasta pouca energia extra. Em 2006 sua capacidade era de 
340.000 m3 anuais e se espera duplicar em breve tal quantidade24. 
Quanto a o Brasil, que além de ser o primeiro produtor mundial de etanol é o primeiro 
consumidor, se começou a desenvolver sua produção há já três décadas e em 2006 superava os 
15.000.000 m3 ao ano. Em Cuba, no entanto, o Governo revolucionário afirmou que não pensa 
fomentar a indústria de biocombustíveis alegando razões ecológico-humanitárias para não 
contribuir ao crescimento de um setor que usa como matéria-prima alimentos. Se dúvida que a 
ilha conte com possibilidades reais de colocá-lo em andamento, mesmo que poderia contar com 
capital e assessoria técnico estrangeiro25. 
Em resumo, um mercado muito fragmentado no qual predominam o auto-abastecimento dos 
países, no qual o comércio e os preços sofrem fortes regulamentos e estão muito condicionados 
por acordos internacionais, e no qual a produção interna se encontra submissa a rígidas quotas, 
provocaram substanciais mudanças na situação mercantil e econômica do setor açucareiros nos 
últimos oitenta anos. O Brasil, com uma forte demanda interior, se transformou no principal 
exportador mundial, superando amplamente a qualquer outra nação. 
Há alguns países da América Central e o Caribe nos quais o comércio açucareiro, relativamente 
pequeno a escala internacional, tem uma importância nas suas economias maior que na do 
Brasil. Além disso, os engenhos dessa nação não são os mais rentáveis nem possuem uma 
liderança tecnológica no setor equivalente ao de sua posição como exportadores, como se 
ocorreu antigamente com os cubanos. Estes últimos não só perderam clientes, mas sua situação 
piora há muito tempo e não se aprecia solução no futuro.  
Onde a produção e exportação açucareira progrediram mais e têm melhores perspectivas é 
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 naqueles países em que se diversificou a indústria de cana e além de artigos derivados 
tradicionais como os licores ou o papel, elabora combustível. Parece que as perspectivas desse 
negócio são boas, não obstante apresenta também problemas cujos efeitos no futuro não são 
fáceis de predizer. 
Para concluir parece oportuno fazer algumas apreciações sobre o omitido. Além de um valor 
econômico básico e destacado, a produção de açúcar na América deixou historicamente pegadas 
nos países da região de mais capacidade e transcendência inclusive, e, sobretudo mais 
duráveis, pois prevalecem lá onde mal se fabrica o açúcar alimento. A mais importante, 
certamente, foi à escravidão. Escreveu-se tanto a respeito que não seria respeitoso, mesmo 
assim, exporei aqui com umas breves considerações no que diz respeito do inumano, de tal 
forma de exploração do homem pelo homem. No positivo, a herança dessa abominável 
instituição são sociedades multirraciais e multiculturais nas as Antilhas e em muitas regiões do 
resto do continente americano, que, além disso, se enriqueceram com outros aportes também 
açucareiros26. 
Valemo-nos de novo de alguns exemplos. Através do açúcar chegaram a Cuba tantos escravos 
que, em um território muito pouco povoado, na primeira metade do século XIX superaram aos 
brancos na relação de empregados de habitantes da ilha. A ela e a Porto Rico, as colônias que 
nesse século ficaram à Espanha na América, chegaram pelo menos 1.600.000 africanos nos 
navios do tráfico27. Ao Brasil mais de 4.500.000, aos domínios britânicos 2.600.000, aos 
franceses pelo menos 1.200.000, aos Estados Unidos 300.000, e a outros territórios 
aproximadamente 100.00028. 
À parte de escravos, para substituir seu trabalho quando os tratados internacionais e a 
legislação interna dificultassem seu tráfico, a lugares como Trinidad e Tobago, o Peru ou Cuba 
chegaram também asiáticos no século XIX com contratos de trabalho cujas condições se podem 
qualificar de semi-escravistas. Calcula-se que à nação sul-americana chegaram pelo menos 
100.000 chineses29. 
Ainda mais, em Cuba, por exemplo, após finalizar efetivamente o tráfico, houve imigração em 
massa, igual que em outros países da América entre 1880 e 1930 aproximadamente, mas no 
seu caso a causa do crescimento da produção açucareira, que enriquecia por então o país 
gerando direta ou indiretamente a maioria do emprego e a renda. Estima-se neste caso que em 
uma população de aproximadamente 4.000.000 de habitantes ao iniciar a década dos anos 
trinta, 1.500.000 procediam da Espanha, de onde chegaram principalmente os migrantes ainda 
depois de deixar de ser a ilha colônia da nação européia30. 
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 São muitos e variados os efeitos que o açúcar deixou na América. Tem-se feito referência à 
configuração de sociedades multi raciais e multi culturais. Pode-se dizer, além disso, que em 
muitos lugares se elaborou em torno ao universo do açúcar o discurso através do qual se 
criaram os modernos países. O exemplo mais claro é o de Cuba. Coincidindo com a crise do 
ciclo de alta da produção de adoçante, obras como as de Ramiro Guerra ou Fernando Ortiz 
estabeleceram as bases da historiografia nacional31. Os trabalhos de Ortiz ou de sua discípula, 
Lidia Cabrera são, além disso, pioneiros nos estudos antropológicos sobre os afro-americanos32. 
Essa historiografia, no entanto, pretendeu afirmar o predomínio de uma sociedade branca e 
uma nação branca frente à herança da escravidão, assentada sobre pequenos e médios 
camponeses independentes que, por outra parte, distinguem a todas as Antilhas na América 
junto com a mencionada escravidão, a plantação encanadora e o tipo de colonização européia 
(mais variada que no continente) segundo as investigações de Sydney Mintz33. 
A moderna historiografia açucareira, independentemente de sua importância no nacional, 
sempre destacada, mesmo que sem chegar a cobrir-se com ela como no caso de Cuba, nasceu 
no período de entre guerras. Tem alguns precedentes, como a monumental obra de Edmund O. 
Von Lippmann, de 1890, a de H. O. Prinsen Geerlig, editada em 1912, ambas gerais, o estudo 
de Paul L. Vogt aproxima das refinarias norte-americanas, ou os primeiros trabalhos de Noel 
Deerr sobre Cuba34, mas os livros pioneiros já citados de Guerra e Ortiz para a Grande Antilha, 
os de Felipe Ruiz de Velasco ou Arthur D. Gayer, Paul T. Homan e Earl K. James a respeito ao 
México e Porto Rico, ou o do norte-americano Myer Linsky, se escreveram nos anos que 
intermediaram entre as duas conflagrações mundiais, o mesmo que as análises mais 
ecumênicas dos corredores açucareiros Williet & Gray, muito conhecidos pelos seus anuários, ou 
de Francis Maxwell e o próprio Deerr35. Essas obras, além disso, junto de algumas outras, como 
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Economy of Porto Rico. New York: Columbia University Press, 1938; Myer Linsky (compilador): Sugar 
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 a da brasileira Alice Piffier36, algo posterior, foram o início de uma historiografia mayor na 
América, cujo máximo expoente é talvez El ingenio de Manuel Moreno Fraginals, mesmo que 
também seu antecessor, Cuando reinaba su majestad del azúcar de Roland T. Ely, Sweetness 
and Power de Sydney W. Mintz, La hacienda del azúcar de Andrés A. Ramos Mattei, ou The 
Sugar Cane Industry de Jock H. Galloway37, que integrou nos seus contidos outra temática, 
também maior, e à qual já temos feito referência: a dedica à análise da escravidão, que surgiu 
muito antes mas por causas similares: nos anos do século XIX em que se discutia sua 
abolição38. Esse tema gerou igualmente clássicos no estudo do passado americano, como os 
livros de Eric Williams, Phlip D. Curtin, Arthur L. Corwin, Seymur Drescher ou Hebert S. Klein39, 
ou as compilações de Laura Foner e Eugene D. Genovese, Richard Frucht, Sydney Mintz, Robert 
                                                                                                                                                    
Willet & Gray’s Co.: Production of the World (Cane and Beet) by Countries for Seven Corps 1913-1914 to 
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Production Controlled by American Companies for the Corp of 1918-1919 to 1923-1924. New York: Willet 
& Gray´s Co., 1924, y Willet & Gray´s Statistical Journal. New York: Willet & Gray’s Co. (publicação 
periódica); Francis Maxwell: Economic Aspects of Cane Cultivation. London: Norman Rodger, 1927, y Noel 
Deerr: Cane Sugar. A Textbook on the Agriculture of Sugar Cane, the Manufacture of the Cane Sugar, and 
the Analysis of the Sugar House Products. London: Norman Rodger, 1921. Verse também o livro clásico 
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Szmerecsanyi: “The Impact of Sugar Cane Expansion on Five Continents”. Em 20th International 
Congress…, ou Antonio Santamaría García: “Temas y controversias del debate histórico internacional 
reciente en torno a la industria azucarera”. América Latina en la Historia Económica. Boletín de Fuentes, 
número 25 (México D. F.: Instituto Mora, 2006), páginas 5-42. Exemplos destacados desses estudos são as 
citadas compilações de Bill Albert e Adrian Graves (editores): Crisis and Change…, y The World Sugar 
Economy…, ou as publicadas com as atas dos seminários bianuais celebrados em Madeira desde a década de 
1990: Alberto Vieira (editor): Escravos com e sem açúcar. Funchal (Madeira): Centro de Estudos de História 
do Atlântico, 1996; História e tecnologia do açúcar. Funchal (Madeira): Centro de Estudos de História do 
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 B. Toplin; Ann M. Pascatello, Vera Rubin e Arthur Tuden; Manuel Monero Fraginals, Frank Moya 
Pons e Stanley L. Engerman, Margaret R. Crahan e Franklyn W. Knight, Barbara Solow e Stanley 
L. Engerman, Francisco de Solano e Agustín Guimerá, Ethnicity in the Caribbean, Franklyn W. 
Knight, Howard Temperley, Roger Munting e Tamas Szmrecsányi, Enriqueta Vila Vilar ou José 
Antonio Piqueras40. 
Estas incidências do açúcar na América são tão ricas e extensas, quase incalculáveis. Por 
exemplo, chama atenção, e já fizemos alguma referência ao tema, que um setor 
tecnologicamente pioneiro no mundo como foram os engenhos antigamente e nos quais, além 
disso, aconteceu um fluxo simétrico de intercâmbio de idéias e inovações entre os países 
produtores e os importadores devido à também referida necessidade de processar a cana in 
situ41, se encontra relativamente estagnado há muito tempo como conseqüência da organização 
de seu mercado. Recentemente, no entanto, a produção de etanol associada ao mesmo permitiu 
recuperar a liderança tecnológico internacional em uma atividade econômica em expansão a 
seus fornecedores, como o Brasil.  
Vinculado com a tecnologia e com os tipos de sociedade a que deram lugar as regiões 
açucareiras, se pode assinalar também que todas elas foram objeto de interesse do 
investimento estrangeiro. É possível remontar-se neste sentido aos tempos em que outras 
potências européias puseram em interdição o domínio da Espanha e Portugal sobre a América 
no Caribe e no Brasil e financiaram sua presença ali estabelecendo engenhos açucareiros. Esses 
engenhos foram o berço da primeira grande revolução industrial que conheceu o mundo com o 
surgimento do sistema de plantação em Barbados para 164042, mas não é possível esquecer 
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 que isso foi possível graças ao uso de mão-de-obra escrava, e que a presença de estrangeiros 
não foi sinônimo de sucesso, pois foi precisamente pelos tempos da ocupação holandesa do 
Brasil quando a revolução açucareira das Antilhas provocou ali uma crise produtiva43. 
A revolução açucareira foi possível graças a que o trabalho escravo ofereceu mais rendimentos 
por homem que qualquer outro recurso trabalhista antes da Revolução Industrial44. Por isso a 
abolição do trafico no Caribe inglês ou a independência do Haiti francês no trânsito do século 
XVIII ao XIX provocaram, junto com o esgotamento das terras das pequenas Antilhas, a 
substituição desses territórios pelas ilhas espanholas, e, sobretudo por Cuba, onde se 
registraram a partir de então as maiores chegadas de escravos, como as grandes exportadoras 
internacionais de açúcar45. 
Aos fatores do século XVIII lhes substituíram a partir do XIX grandes empresas internacionais e 
mais adiante bancos. A Cuba Cane, já nas primeiras décadas do XX, do hispano-cubano-norte-
americano Manuel Rionda, foi a maior açucareira do mundo e uma das grandes companhias do 
planeta46. Depois da crise de 1930 foram assinaturas vinculadas ao National City Bank as que 
ocuparam essa posição. Tais sociedades possuíram engenhos na Grande Antilha, e também em 
Porto Rico e a República Dominicana e refinarias do açúcar nos Estados Unidos47. 
Em uma escala menor, por exemplo, o desenvolvimento, regional, da produção açucareira na 
Argentina, em Tucumán concretamente, contribuiu à ampliação e internacionalização dos 
bancos no país com os investimentos no setor de capital britânico. O açúcar ali, como no norte 
do Peru, foi o principal fator para o desenvolvimento local. Para o serviço dos engenhos e a 
exportação do açúcar (exemplo) se construíram ferrovias48. E onde mais vinculação houve, de 
novo, entre açúcar e modernização dos transportes, foi em Cuba. As necessidades causadas da 
cana e de seu suco cristalizado explicam que na ilha se acolhesse os primeiros trens, só uma 
década depois que na Inglaterra, em 1837, antes que em sua metrópole, Espanha, e que em 
qualquer outro lugar na América ao sul do Rio Grande, e que já no século XX, quando os 
canaviais se estenderam pela metade, este da Grande Antilha (no XIX se limitaram 
praticamente ao oeste) se configurasse nela um dos sistemas ferroviários proporcionalmente 
mais extensos do planeta (medido em km/km2 ou km/habitante) 49. 
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 E assim poderíamos seguir misturando-nos em aspectos tão diversos como o açúcar e a 
paisagem, a unificação dos meios naturais pela ação do homem, que nas Antilhas, por exemplo, 
revestiram de cana os lugares próximos ao mar ou as fontes de energia natural, relegando a 
plantação e outros cultivos a seus imediatos limites e a floresta e a flora endêmica às margens 
mais extremas das plantações50. O açúcar e as mentalidades também, que a doutora Lucia 
Amaral Ferlini aborda em um estudo deste mesmo livro. O açúcar e a literatura: Menino de 
engenho do brasileiro José Lins do Rego, ou a epopéia La Zafra. Poema de combate do cubano 
Agustín de Acosta, escritos do período de entre guerras, aquele em que nascia a historiografia 
açucareira, ou El central de Reinaldo Arenas, muito mais recente51. Açúcar e vocabulário, Las 
Palabras doces de Neida Nunes Nunes52. Açúcar e consumo, que o professor Werner 
Abelshauser trata também neste livro. Açúcar na cozinha53, na arquitetura, na arte, pois os 
engenhos, os campos de cana, as sociedades no seu ambiente geraram manifestações culturais 
de uma imensa beleza. Por citar só um exemplo no qual se unem pintura, um tratado 
tecnológico e o desejo técnico de editores e litógrafos, o livro Los ingenios. Colección de visitas 
a los principales ingenios de Cuba, com que o fazendeiro Justo G. Cantero, o litógrafo Eduardo 
Laplante e o impressor Luis Marquier retrataram a indústria do açúcar na Grande Antilha em 
meados do século XIX54. 
Com estas pinceladas termino. Não é possível estender-se mais e parece mais apropriado 
reconhecer que tão só se tratou de oferecer aqui uma visão impressionista e introdutória de um 
tema descomunal, açúcar na América, que atropelar um relato com um sem-fim de 
enumerações e enunciados nos quais não há tempo nem espaço para aprofundar. Por essa 
mesma razão já assinalamos que centramos o discurso no econômico e unicamente para acabar 
se apontaram outros aspectos, e entre eles o tema da escravidão e as migrações, por serem 
estas as estampagens em relevo mais duráveis e interessantes que deixou a produção e 
comércio do doce alimento nas terras do qual se conhecesse como o Novo Mundo. São temas de 
população, claro está entendida em um sentido amplo, como configuradora de sociedade e de 
cultura. No sentido que Miguel Barnet, por exemplo, fala do preto em Cuba, que é “toma de 
conciencia africana de la cultura” 55; no sentido que hoje se professa os ritos candomblé no 
Brasil, a santidade na Grande Antilha; no sentido que desde sua estampagem em relevo, 
misturada nos lugares de compulsivo acolhimento, nasceu o som, o blues, o samba, e como o 
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 “Poema y Azúcar” de Carolina Escobar Sarti: 
“Trituraré la caña 
y cuando hable 
será jugo para ti”, 
pois de açúcar estamos falando e de um açúcar que em muitos lugares já não é o que era 
antes, 
“Y endulzará el ayuno 
de tus recuerdos” 56 
de um universo, que a dizer de José Lezama Lima, “Es más un período geológico que una in-
dustria, una medida relacionable entre el vegetal, el hombre y el fuego […], un juego de posi-
bilidades”, e aqui o autor dá uma de chauvinista, ““del que sólo los cubanos conocemos el se-
creto” 57. Segredo, trova Agustín de Acosta, que é esperança e 
 
“Esperanza de todos hecha cristal: 
grano de nuestro bien […] 
clave de nuestro mal¡ 
[Y] se ignora, mientras rauda danzas en las turbina, 
si serás nuestra gloria o serás nuestra ruina"58. 
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